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AGENDA ANOTADA

“CONSTRUÇÃO DE UMA AGENDA EDUCACIONAL INTERAMERICANA: EDUCAÇÃO COM EQUIDADE PARA A PROSPERIDADE"
(Convenu à la première séance plénière tenue le 4 février 2015)
I. ANTECEDENTES E APRESENTAÇÃO

Os Ministros da Educação das Américas reunir-se-ão na cidade do Panamá, Panamá, em 4 e 5 de fevereiro de 2015, na Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI. Eles terão a oportunidade de refletir e dialogar sobre o tema “Educação com equidade para a prosperidade", discutindo o processo de construção de uma Agenda Educacional Interamericana.

As Autoridades da Comissão Interamericana de Educação (CIE)
/ 2012-2014, levando em conta os postulados da Carta Social
/ das Américas que, no artigo 19, considera fundamental o acesso a uma educação sem discriminação e de qualidade para se alcançar maior equidade, melhorar os níveis de vida, fomentar o desenvolvimento sustentável, desenvolver o capital humano, reduzir a pobreza, fortalecer as instituições democráticas, transmitir valores cívicos e sociais, formar cidadãos responsáveis e comprometidos com a sociedade e promover a inclusão social, e em consonância com os processos de revisão de seus objetivos estratégicos
/ iniciados pela Organização dos Estados Americanos, em particular aqueles relativos ao desenvolvimento integral, e de revisão e classificação dos mandatos
/ empreendidos pelos Estados membros, encarregou a Secretaria Técnica da CIE de desenvolver uma proposta de construção de uma Agenda Educacional Interamericana. 

Para esse propósito, as Autoridades da CIE propuseram um exercício de revisão das declarações emanadas das diversas reuniões ministeriais na área da educação, o qual permitiu a identificação dos temas e das linhas de ação propostos nas últimas reuniões interamericanas de Ministros da Educação. Por exemplo, na Quinta Reunião Interamericana de Ministros da Educação, em Cartagena das Índias, Colômbia, em 2007, a atenção central do debate esteve nas políticas educativas para a primeira infância.
/ A Declaração desta Reunião afirmou que “a primeira infância é uma fase decisiva no ciclo da vida do ser humano e sua atenção integral permitirá enfrentar os desafios da pobreza, da iniquidade e da exclusão social”.
  Também ressaltou que a educação para a primeira infância devia incluir o esforço conjunto da família, da escola e da comunidade para o desenvolvimento de políticas públicas efetivas, bem como a contribuição dos diversos setores da sociedade. 


Na Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação, realizada em Quito, Equador, em agosto de 2009, o eixo primordial de discussão identificado pelos Estados membros foi a educação secundária.
/ Na Declaração da Reunião, os Estados membros coincidiram em que a educação secundária de qualidade constitui um fator essencial para a mobilidade social, o desenvolvimento pessoal, a preparação para o mundo do trabalho, o exercício da cidadania ativa e o acesso à educação pós-secundária e superior. Essa declaração reconheceu a importância de se gerir um modelo de educação secundária que possibilite aos estudantes construírem uma trajetória que, além de articular a formação geral, o desenvolvimento pessoal e a preparação para o mundo do trabalho, desenvolva suas habilidades para a tomada de decisões levando em consideração seus próprios interesses e sua realidade particular, tanto na escolha da educação pós-secundária como no desenvolvimento de projetos trabalhistas futuros.
/
Na Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação, em Paramaribo, Suriname, em março de 2012, a atenção principal centrou-se no papel do docente na educação.
/ Nessa reunião, os ministros reconheceram o papel fundamental dos docentes na qualidade e nos resultados educacionais de cada país, além de manifestar a necessidade de uma formação integral inicial e contínua de qualidade, bem como condições trabalhistas adequadas para o desenvolvimento de sua carreira profissional. Para esses efeitos, um dos compromissos ministeriais foi o de promover o fortalecimento, a profissionalização e a valorização social da profissão do docente por meio de mecanismos dinâmicos para fomentar o diálogo e a cooperação entre os sistemas educativos, as universidades e outras instituições de formação docente, os grêmios, as organizações da sociedade civil, o setor privado e outros setores de governo.

Como resultado desse exercício de revisão de mandatos, o Presidente da CIE elaborou esta lista de linhas de ação prioritárias no campo da educação:

1. Promoção e monitoramento de políticas de qualidade, equidade e inclusão.
2.
Fortalecimento da formação inicial, do desenvolvimento profissional e da profissão docente.

3.
Promoção do ensino de ciência, tecnologia, engenharia e matemática (STEM na sigla em inglês) nos níveis da educação primária e média, com o uso de pedagogias modernas.

4.
Uso de tecnologias da informação e comunicação no processo de ensino e aprendizado.

5.
Atendimento integral à primeira infância.

Estas linhas de ação foram levadas à consideração dos Ministros da Educação dos Estados membros em uma consulta
/ que foi o ponto de partida para a discussão sobre os temas e subtemas prioritários que deveriam ser incluídos na Agenda Educacional Interamericana, concebida como uma ferramenta que permitirá à OEA apoiar efetivamente os Estados membros em suas atividades no campo da educação. 

Os resultados dessa consulta
/ foram sistematizados e apresentados como contribuição para o diálogo entre os delegados participantes da Sexta Reunião Ordinária da Comissão Interamericana de Educação, realizado na sede da OEA, em Washington D.C., em 14 e 15 de outubro de 2014.

Na Sexta Reunião Ordinária da CIE, em que o Panamá foi eleito para a Presidência da CIE, os Estados membros discutiram a proposta de construção de uma Agenda Educacional Interamericana, que apresentou como conteúdo as mesmas linhas de ação que fizeram parte da consulta aos Estados membros.  

Nessa reunião, a Presidência da CIE encarregou o Departamento de Desenvolvimento Humano, Educação e Emprego (DDHEE), que atua como Secretaria Técnica da CIE, de elaborar opções de implementação de seu trabalho mediante um processo baseado primordialmente em uma visão de cooperação. Para o Panamá, que exerce a Presidência da CIE, a cooperação em educação significou e significa uma oportunidade de aprofundar o diálogo hemisférico, promover a integração cultural e regional dos países e sistematizar e acumular conhecimentos que criem um acervo de experiência da região em educação. 

Considerando a possibilidade de que os Estados membros acordem basear o trabalho na cooperação, a atual Presidência da CIE propõe submeter a aprovação, na Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, o processo de construção de uma Agenda Educacional Interamericana. 

Além disso, a Presidência da CIE fará uma intervenção especial sobre uma plataforma virtual para a consolidação das políticas, dos programas e das iniciativas educativas implementadas nos Estados membros, como ponto de partida para tornar efetiva a cooperação entre eles. 

Sob o lema proposto, “Construção de uma Agenda Educacional Interamericana: Educação com equidade para a prosperidade”, as decisões que os Estados membros tomassem sobre o processo de construção da Agenda permitiriam a concretização de soluções educativas específicas em função das prioridades hemisféricas e nacionais. 

II. OBJETIVOS

A reunião ministerial tem como objetivos específicos:

a) promover a discussão sobre uma visão estratégica da educação nas Américas;

b) considerar a aprovação do processo de construção de uma agenda educacional interamericana

c) dar a conhecer a situação das atividades da Secretaria Técnica da CIE, no contexto de iniciativas concretas em resposta aos mandatos da Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação, do Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA e da Sexta Cúpula das Américas;

d) envolver as Autoridades da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT) no recebimento de retroalimentação dos enfoques intersetoriais e colaborativos para o processo de construção da Agenda Educacional Interamericana; e

e) adotar ações concretas em matéria educacional para incluir a construção de uma agenda educacional interamericana, para ser incorporada ao documento de mandatos que será adotado pelos Chefes de Estado e de Governo na Sétima Cúpula das Américas. 

III. METODOLOGIA

A Sessão de Abertura está prevista para terça-feira, 4 de fevereiro, às 9h00, com a participação do Presidente da República do Panamá, da Ministra da Educação do Panamá e do Secretário-Geral da OEA.

Para facilitar o cumprimento dos objetivos propostos para a reunião, ela será organizada em sessões plenárias de trabalho, nas quais seriam considerados os temas substantivos do programa. A partir da segunda sessão plenária, cada sessão seria conduzida com a seguinte metodologia: facilitação de um amplo diálogo/debate entre os ministros; e um moderador para sintetizar as principais ideias, propostas e acordos. O Panamá, Presidente da Reunião, dirigirá o diálogo/debate de todas as sessões plenárias.

A Reunião de Ministros terminará com uma sessão de encerramento com a presença das Autoridades do Governo do Panamá e da OEA. 

IV. SESSÕES PLENÁRIAS

A.
Da Declaração de Paramaribo ao Panamá (2012-2014): Relatório do trabalho da Comissão Interamericana de Educação sobre a revisão dos mandatos emanados das reuniões dos ministros da educação: 

A Presidência da CIE apresentará aos Ministros um relatório sobre os avanços nos temas estabelecidos como prioritários pelos ministros em resposta aos mandatos da Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação, do Quadragésimo Terceiro Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA e da Sexta Cúpula das Américas.

B.
Segunda Sessão. Proposta de Construção de uma Agenda Educacional Interamericana: Educação com equidade para a prosperidade:
1. Palestra de um perito para estimular a discussão sobre a educação nas Américas. 

2. Exposição de um perito para incentivar a discussão sobre a cooperação na área da educação nas Américas

3. Apresentação da Proposta de Construção de uma Agenda Educacional Interamericana pela Ministra da Educação do Panamá e Presidente da CIE.

a) A Presidência da CIE apresentará a Proposta de Construção de uma Agenda Educacional Interamericana, tomando como ponto de referência as linhas de ação e subtemas decorrentes do processo de consulta e do diálogo político dos Estados membros na Sexta Reunião Ordinária da CIE. Posteriormente, a Presidente abrirá o debate ao plenário.

· Diálogo ministerial sobre a Proposta de Construção de uma 

Agenda Educacional Interamericana

A Presidência da CIE considera que nessa seção os Ministros da Educação terão a oportunidade de analisar e discutir a Proposta de Construção de uma Agenda Educacional Interamericana, tema central da Oitava Reunião de Ministros, compartilhando suas reflexões com base nas experiências e necessidades de seus países. 

Com o esforço dos Estados membros, essa Agenda poderá converter-se em um roteiro que permita apoiar, no próximo quinquênio (2015-2019), por meio de atividades de cooperação, o avanço educativo dos países em seus diferentes espaços de trabalho regional e sub-regional.

Espera-se que ao final do debate Ministerial se aprove a construção de uma Agenda Educacional Interamericana e expresse o máximo apoio a sua implementação, consolidação e utilização efetiva com vistas à consecução de impactos educacionais. 

b) A Presidência da CIE apresentará uma Proposta de Mecanismo de Implementação e Acompanhamento que poderia ser utilizada no processo de construção da Agenda Educacional Interamericana.

Segundo a Presidência da CIE, a Agenda Educacional Interamericana pode ser considerada uma estratégia regional para a integração de esforços e recursos que contribuam para a concretização de resultados que permitam o avanço educativo da região em áreas prioritárias. 

A Presidência da CIE tem por objetivo que os Ministros contribuam para o diálogo nessa matéria, tecendo considerações sobre a proposta apresentada, com uma abordagem precisa da utilidade e pertinência da proposta. 

4. 
O enfoque intersetorial no processo de construção da Agenda Educacional Interamericana: A articulação com outras áreas afins à questão educacional 

As Autoridades da Conferência Interamericana de Ministros do Trabalho (CIMT) fariam exposições sobre seu trabalho para permitir que os Ministros da Educação possam conhecer as necessidades e oportunidades de articulação, nos níveis regional, sub-regional ou nacional, em temas relacionados com a área de trabalho.

Outro tema a explorar é a articulação entre os diferentes níveis educacionais no âmbito das Cúpulas das Américas que incluirá um Fórum de Dirigentes.
Para a Presidência da CIE, o objetivo é que o processo de construção da Agenda Educacional Interamericana seja considerado um elemento propulsor da cooperação intersetorial.

5.
O enfoque colaborativo do processo de construção da Agenda Educacional Interamericana

A Presidência da CIE fará uma exposição sobre uma plataforma virtual de consolidação das políticas, dos programas e das iniciativas educativas nas Américas, a fim de promover e agilizar a cooperação entre os Estados membros. 

Propor-se-á para consideração dos ministros ampliar a plataforma de cooperação por meio de uma consulta aos setores acadêmico e privado, à sociedade civil, a outros organismos internacionais e outros atores sub-regionais e regionais, tais como a ALBA-TCP, a CELAC e a UNASUL, entre outros, a fim de que suas práticas também possam ser consideradas pelos Ministérios da Educação dos Estados membros. 

Essa Plataforma se basearia em um mapeamento de políticas, programas, projetos e iniciativas compartilhadas pelos Ministérios de Educação dos Estados membros. Essas iniciativas seriam consideradas a oferta de cooperação que os Estados membros disponibilizam entre si.


C.
Terceira Sessão. Diferentes perspectivas a respeito da institucionalidade em educação no Sistema Interamericano:
No último período ordinário de sessões da Assembleia Geral no Paraguai, de 3 a 5 de junho de 2014, com o lema "Desenvolvimento com Inclusão Social," apresentou-se durante o diálogo de chanceleres uma proposta referente a uma nova instituição do Sistema Interamericano para a educação, a qual foi acolhida pela plenária, na quarta sessão, em 5 de junho, e se "encarregou o Secretário-Geral da avaliação técnica necessária para a formulação do projeto e solicitou ao Conselho Permanente da OEA a elaboração de uma proposta que deve ser apresentada, se pertinente, no próximo período ordinário de sessões da Assembleia Geral, em junho de 2015, para a reforma necessária das estruturas". Desse modo, o Secretário-Geral encarregou o Secretário-Geral Adjunto da elaboração de uma proposta a ser divulgada aos Estados membros na próxima reunião preparatória da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação, que será realizada em Washington, D.C., em 20 de janeiro de 2015, com vistas a promover um diálogo aberto no mais alto nível sobre essa matéria, examinando os diferentes cenários possíveis.

D.
Quarta Sessão Prosperidade com equidade nas Américas: Diálogo ministerial sobre a interação da Oitava Reunião Interamericana de Ministros da Educação com a Sétima Cúpula das Américas, a ser realizada no Panamá em 10 e 11 de abril de 2015:
A Presidência da CIE incentivará o diálogo entre os ministros para a consideração da importância de contribuir para o processo de Cúpulas no tocante ao tema central da Cúpula: “Prosperidade com equidade: O desafio da cooperação nas Américas”.

A Presidência da CIE espera contar com a aprovação dos Estados membros para apresentar aos Chefes de Estado e de Governo a necessidade de apoiar o processo de construção de uma Agenda Educacional Interamericana.

E.
Sessão de Encerramento:
A sessão será encerrada com mensagens das Autoridades da OEA e do Governo do Panamá.
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�.	A Comissão Interamericana de Educação (CIE) foi criada em 2003 como uma instância colegiada, integrada pelos representantes dos Ministros da Educação dos Estados membros da Organização dos Estados Americanos, para ser o mecanismo de diálogo ministerial permanente, responsável pelo desenvolvimento e pelo acompanhamento das linhas de ação estabelecidas pelos Ministros da Educação em resposta aos mandatos do processo das Cúpulas das Américas. O funcionamento da CIE é regido por um � HYPERLINK "http://www.oas.org/es/sedi/dhdee/DOCs/cie-regl.doc" \t "_blank" ��regulamento.�


� 	Para consultar a Carta Social das Américas, �HYPERLINK "http://scm.oas.org/AppData/Local/Microsoft/Windows/Users/lsoto/AppData/Local/Microsoft/Windows/Temporary Internet Files/AppData/Local/Microsoft/Windows/AppData/Local/Local Settings/Temporary Internet Files/Downloads/Carta Social.doc"��clicar aqui�.


3.	Ver resolução AG/ RES. 1 (XLVII-E/14). “Orientações e Objetivos da Visão Estratégica da Organização dos Estados Americanos (OEA)”. (Aprovada na sessão plenária realizada em 12 de setembro de 2014, sujeita a revisão da Comissão de Estilo). Para ter acesso ao documento, � HYPERLINK "http://scm.oas.org/doc_public/SPANISH/HIST_14/AG06666S04.doc" ��clicar aqui.�


�.	Para mais informações, consultar o documento “Mandatos classificados na área de desenvolvimento integral (2007-2013) OEA” (Documento CIDI/doc.87/14), o qual pode ser acessado � HYPERLINK "http://scm.oas.org/pdfs/2014/CIDRP00680E.pdf" �� clicando aqui�. Recomenda-se também ver o documento “Relatório da Presidente do Grupo de Trabalho ad hoc do CIDI Encarregado da Revisão de Mandatos sobre Desenvolvimento Integral” (CIDI/doc.83/14 rev.1), o qual pode ser acessado � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=cidi/doc.&classNum=83&lang=s" ��clicando aqui �


�.	Declaração de Cartagena das Índias, “Compromisso Hemisférico pela Educação da Primeira Infância”. Quinta Reunião Interamericana de Ministros da Educação, Cartagena das Índias, Colômbia, novembro de 2007.





6.	Ibidem.


7.	Declaração de Quito, “Melhores Oportunidades para os Jovens das Américas: Pensando a Educação Secundária”. Sexta Reunião Interamericana de Ministros da Educação, Quito, Equador, agosto de 2009. Para ter acesso a esse documento, �HYPERLINK "http://scm.oas.org/doc_public/PORTUGUESE/HIST_09/CIDI02677P02.doc"��clicar aqui.� 


8.	Ibidem.


9.	Declaração de Paramaribo, “A transformação do papel do docente frente aos desafios do século XXI”. Sétima Reunião Interamericana de Ministros da Educação, Paramaribo, Suriname, março de 2012. Para ter acesso a esse documento, �HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=V.10.1%20CIDI/RME/DEC.&classNum=1&lang=P"��clicar aqui.� 


10.	Consulta sobre a Agenda Educacional Interamericana.


11.	Consulta sobre a Agenda Educacional Interamericana (Apresentação de resultados: Respostas recebidas dos Estados membros sobre as linhas de ação propostas para serem incluídas na Agenda Educacional Interamericana). Documento disponível � HYPERLINK "http://scm.oas.org/IDMS/Redirectpage.aspx?class=XIII.6.6%20CIDI/CIE/inf.&classNum=10&lang=s" ��aqui.�





